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Maréderruboumuros
eárvores.Moradores
têmmedoagoradas
águas fortesdemarço
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Muros destruídos, árvores
derrubadas e moradores
assustadoscomamaréalta
que atinge a orla de Ponta
da Fruta, emVila Velha, há
duas semanas. Sacos de
areiajánãodãocontadese-
gurar o impactodasondas.
Essefoiocenárioencontra-
do ontemno balneário.
Esperadas para março,

as águas de ressaca che-
garam mais cedo e com
muito mais força. “Ela
vem geralmente ‘pocan-
do’ em março. Nosso me-
do é que fique pior”, diz o
presidente da Associação
deMoradoresdePontada
Fruta, Adil Canoa.
“Derrubaram seis cas-

tanheiras eumpinheiro.É
a primeira vez que nós ve-
mos caírem tantas árvores
deumavezassim”,relatao
presidente da associação.
Segundoocomerciante

Itamar Ferreira da Silva,
55anos, a cheiaafastouos
turistasnocarnaval: “Aqui
o carnaval foi zero”.
A professora Waleska

Corrêa, 41, mora no bal-
neário há 10 anos e conhe-
ce o local desde a adoles-
cência.“Nãohaviaconstru-
ções assim, mas isso não é
sóapopulaçãoavançando.
Isso é o aquecimento glo-
bal”, opina a professora.
Visitante de Ponta da

Fruta há 30 anos, a artesã
Maria Alice Ferreira Loio-
la, 60, estranhou a forma-
ção atual da orla. “Olha o
que o homem fez. Antes
nãohaviaessaconstrução.
Nãoexistiarualáparatrás.
Acabaram com a Ponta da
Fruta”, lamenta a artesã.
“Queremos uma obra

definitiva”, pede o presi-
dente da associação.

MARATAÍZES
No Sul do Estado, Ma-

rataízes enfrenta proble-
maparecido,comaerosão
da orla. A Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente
informou que está fazen-
do obras, mas que só um
novopíerresolveráaques-
tão. O pedido já foi enca-
minhado ao governo do
Estado. (Com informa-
ções da TV Gazeta)
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Nem os sacos de areia colocados pelos moradores ao longo do ano foram capazes de conter a maré alta que atinge a orla

Ressaca foradehoradestrói
partedaorla dePontadaFruta

Pesca sofrida
Amaré alta afeta inclusive o trabalho dos pescadores, que têm

tido dificuldade de descer com o barco para o mar. “Tem que ter a

faixa de areia para descer”, diz o pescador Edison Nunes Freira, 66.

Orla saudosa
A artesã Maria Alice Ferreira Loiola, 60, lamenta a

existência de construções à beira-mar. “Olha o que o

homem fez. Antes não havia essas construções”.

Município
monitora
a região

APrefeituradeVilaVe-
lha informou, por nota,
que a Defesa Civil da ci-
dade já fez o isolamento
do local afetado pela
maré forte e alta que sur-
preendeu e deixou os
moradores apreensivos
de Ponta da Fruta, nas
últimas semanas.
Além disso, as resi-

dências que tiveram
seus muros atingidos
estão sendo monitora-
das pela Defesa Civil
Municipal.
A Secretaria de Servi-

ços Urbanos de Vila Ve-
lha está na região desde
a última sexta-feira pa-
ra fazer o corte das árvo-
res que apresentam
maior risco de caírem,
“a fim de evitar qual-
quer tipo de acidente”,
diz trechodanotaenvia-
da pela prefeitura.
Por fim, técnicos am-

bientais da Secretaria
Municipal de Desenvol-
vimento Sustentável
estão elaborando rela-
tório sobre a situação
da orla do município
com base em vistoria
realizadanaúltima sex-
ta-feira.Erosão afeta a vegetação na Ponta da Fruta; desgaste também é problema em Marataízes, no Sul do Estado
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